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imprensa opposicionist X não 
r•,essa de prég:nr no dezoito. 1+1' 
caso para dizer que incommoda 

Desprezaiido os princípios mais 
legitimos e mais justos forja,,, de 
continua, falsos boatos que, inui-
to longe de produzirem os ell'ei-
tos suspirados, annull:nn, cada 
vez mais, a pequena e insigni-
ficante popularidade que a gran-
ja ainda conta. E, por isso, as 
inverosimeis publicações, dadas 
à luz pelos seus or ãos, não 
encontrais, entre o povo, ecoo 
suiliciente, para lhe apagar no 
animo a pessima recordação das 
transferencias injustas, (Ias tra-

FOL11FT1M DA FOIAIA DA IMANIiA 

PELO cMMPO À LHEIO 

RETT.B,) ENós. 

]Pobres calças 1 

Quando se tem 12 annos possue-
se as mais extr'aordinarias phanta-
sias, as aspiracões irais comicas do 
n1u11do. Isto depende simplesmen-
te (fuma cousa muito pequena—de 
que a nossa família consinta que 
11Os usemos calça até baixo! Em se 
dando este espantoso facto na nos-
sa curta vida, em uma pessoa ven-
do a calça cair-Ihe'sobre o pé co-
mo acontece a qualquer homem, 
abre-se para nós um novo mundo 
e entramos alegremente numa ou-
tra vida, estranha, indefrnivel. Tu-
do depende cie calcas até abaixo! 

De 11 annos, na aninha terra, 
havia como eu, mais cinco rapazo-
tes queesperavamos pela calça com-
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t.adas &, c`.. `ião cicatri es 11éi'n 
sensiveis ainda e sohren-ianeira 
indeleveis para chie no' (;ur'lo pra-
zo d'al ,,mis in',•zes s. nao (G1llc0i1- 
lre vestigios seus natii2moria 

antos prescnciarun os fa-tle qu 
elos a (lu-, alludilitos: a naçtl;a 
exige, por judos motivos, n:[ïna 

rep,irar-ao condigita: as c,ilaini-
dades elite sopra nós. c:llliram 
ilurgolfe, 2  inezes, (Iii`raçã0 (10 
eonSidado progressista, fortim 
énrlrrnes é de bem triste recor-
daçã,o. 

Al granja cumpre; porérit, pe-
nìtenci:Jr-se cresta. culpa.' •,1:Is 
não concordamos sopre o 1110(10 
colho pretende faze!-0,.pr•parau-
(10 ai•gtutientos fulgis que, • facil-
niente se dissipais; corna! as mais 
leves az glom(r:iéiies de vapores 
levall[ad:ls na atHntosl•Hera, que 
espontaneaniente desapparecetn 
diante de, nossos olhos. l'Speeial-
inente paia o p:iiz; era de maior 
impol'tancia qua oS senis actos 

se rmpozessellt mais p:elo valor 
que podiam comer do que pela 
astucia r-conhecida que os en-
Volve. 
A solicitude, sem liniiles, que 

a granja app irenl.ou assuiltir na 
boa dir.-c.ão dos negocios publi-
cos foi uma forçada liem mal 
desempenhada, q(le a desacredi-
tou ternlin int.emeule. E, não po-
rfiamos esperar outra cousa des-
de que não houvesse em vista, 
simplesmente, tratar da causa que 
interessava ao païz inteiro. A 
granja possuiu-se, talvez, cresta 
convicção: empolgar o poder e 
nada mais. Triste coneHlsãore-

prida. Já andavamos envergonha-
dos com a calça curta, a medonha 
calça curta de bebé. As velhas e es 
logistas chamavam-nie « menino» e 
eu all'astava-me cheio de raiva, ex- 
clamalido: 
—«Em tendo outras calças já 

nada d'isto acontece !..» E sentia 
algumas vezes [rola lagrima cair-me 
pela foice... , 

Um dia delihçróu-se em minha 
casa, ao chá, mandar-se-me fazer 
um facto novo. Que pechinclia ! E 
fazia figas as velhas : 

Clianiou-se o Claudio, o alfaiate, 
para vir trabalhar a casa. Meu pae 
foi á loja do Ramos comprar a fa-
zenda cór de grão !—e deu-nie o 
r•Olo para que o levasse a minha 
niãe, a ver se era do seu agrado. 

Não imaginam corno eu ia con-
tente;` sentindo os tacões balerenl 
no lagêdo ! A alegria transbordava-
me em sorrisos, em pulos, em ga-
lopes ! Aquelle rôlo de casimira, a-
pertado n'um amarrotado numero 

pugnaste desengano! Nuiíca as 
raas`do ridiculo foral! Irais de 
perto locadas. 

lis oppos ão, t:11vez, não não 
1:)ara t,,inta queixa basiarlte l'u►l-
Ininento; os factos, porém; arl-
ctorizam-rios calça vez inais a 
uz-,u, mos dessa lingUageln aspe-
ra, ( lie, sem passar os ti[lliles. 

norinaes (la dl'eellCia, se, pó(le 
eillpregar. 

Um facto liem recente pro-
va clararnpnte quanto é torpe eill 
suas :i.lireciaç iumpr risa gran-

jo1a. CR actil:11 niinislro das aluas 
publicas i,rat.icou 0,eâ;tru.o7(1, 
º io escowdalo de (ln[erniinar, em, 
Hxrmoriia cola as diposicúes da 

que o chefe de, secç•io mais 
graduado Xuma repartição subs-
tit(risse o e,,.11eí.'a dess,1, repa-1,i ço• 
quando 1ra1)alb0s da maxrina ur-
gellCla e il.'C'SSl(la(1e i'e('OI1110('l• 

da o desvirsseul (1',11!1. O sor. 
R$oi.ta. e• ãTaseloncrílos, eliefe .,de 
r pa1,11cao, é hora sal)er-se, irão 
abandonava a sua cadeira por 
que interesses parliculares o clia-
►nassem para o(itr,) lugar: o sr. 
Afoita fazia parte (faina coln-
InrSSaO. 'este Sentido levanta-

se calorosa discussão, accuzn-se 
severamente o ministro (tile pra-
licou trcl(,((nho esc•trdalo; caluili-
nia-se quem se ritreve a tomar 
a defeza do aclo e mesmo to-

das as razões a(lduzidas para tal 
fins são inconcludentes e falsas. 

Ora se um facto desta ordene 
e em egualdade de circumst:an-
eias, se não houvesse dado da- 
rapte o consulado progressista, 
sendo ministro o sr. Saraiva de 

do Popi(dar, que ele segurava ofili-
elo debaixo do braço para nie não 
cair, parece que sie Iransmiltia ao 
sangue e aos nervos correnles po-
derosas de orgulho :e de contenta-
mento desinedidos. 

Atravessei o Rocio a correr. A' 
esquina da Cadeia vi o Chico íió-
Ia, ao lado do pae, um escrivao (tc 
enorme sobrecasaca. E disse-lhe no 
ouvido- 
—«Domingo, falo novo !» F co-

mo quem tem a certeza (te que vae 
ferir no coração com uni punhal, 
aceresceniei: 
--«E calcas compridas p'ró San-

to Antonio ,» 
Vi que o Chico tinha ficado mais 

branco que a cal da parede 1 Se 
não fosse com o pae ter-me-ia cor-
rido á pedra, o demonio elo rapaz ! 

Nessa noite na *~0 dormi ura se-
gundo. Quem pensa lá em dormir 
quando se vai ter calças como as 
(Puni honrem !.. Via-nie já com o 
fato novo: jaleca debruada a fita de 

C n valho, a que stão ainda` em 
pç i-ião seria tão i• pagnarlte nein 
a il[aria tanto a imprensa pro-
gr aSsista: 
O argumento pMido ,.t natu-

rezrt do (lócunlerito tem desp`•r-
tado a curiosida.(b geral e iodos 
léin rido a bandeir<ls desprega-
das q(ianáo pensara ene s1111-
flante dispara.le : sei, nomeado 
por unta port•ina ou por nua de-
CrMQ e coisa do tanta monta que 
p(í(le «Ralar pela_ rase um gover-
110, obrigando-o a demiltir-se, f- 
querti sabendo. 

7empre iidiculos. 
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A REi)Acr.,to 

H.•ace—til) iram se pelos ìn-
di•sotuveis laços do hvrneneo 1T nas-
tiu bom afillg0 Fernando de Fignfi 

recto, ne, « iante en1 Bar•cellinhos, 
cum a e.x111. ° e . a D. l.cunnr do 
:•uru'al Ribeiro, recolhida do con-
,enlo do ;NIeuinO Deus, (festa vil-
la, lio acto do casamento que se 
effectuuu por procuração, fui repre-
sentada a noiva pelo sr. conimen-
dador José Joaquim de Faria Ma-
chado. 
A noiva além de possuir 11nla 

boa alma e 4ini coração niagnani-

seda preta com ires botões por la-. 
(jo, e ires algibeiras, unia paia um 
lenço com barra côr de cinza; col-
fefe aberto que mostrasse o peiti-
lho bordado onde devia luzir com 
pon)pa um botão douro tendo es-
maltado a azul um atuir perfeito; 
e sobretudo, sobretudo as calcas até 
abaixo porque ha tanto síispirava, 
cobrindo-Iro os joelhos e indo cair 
em cima da bota de polimento, ,lu-
ma curva firme e imperturbavel, co-
mo as calças (lo juiz o do doutoj• 
delegado. Especialmente as do dou-
tor delegado ! E via-me na rua, 
«sendo fim Ilenieflisinfio;» os outros 

rapazes olharei»-me cora respeito; e 
eu ao lado do Amaral da botica e 
mais rio Fonseca da recebedoria, 
passeiando á tarde na estrada, a 
acertar o passo, as ni;los nas algi-
beiras, o chapeu ao lado, como 
qualquer pessoa que se présa ! 

A's 7 horas chegava o Claudio 
para molhar a fazenda, estendél-a, 
p61-a a enxngar, pu parar retroz e 
toucar-nie medida. Fui a primeira 

mo é dotado Wilina inteiligencia 
culta e. esmerada educação. 
0 noivo, sonsos suspeitos para o 

dizer, ruas é uni cavalheiro distin-
cio, trabalhador incansavel, activo 
e zeloso pelos negocios de sua ca-
sa, « qual administra pessoalmente. 
0 casamento effeetuado com tão 

bons atrspirius por certo vae' ser 
11111 mal• inuiienso de rozas, pelas 
virtudes exemplares que ornam os 
CUi1IllyeS, • 

Os nossos parabens. 

Esminola—El-rei o sr. D. Luiz 
sabendo das precarias circumsta[i-
elas em que se acha o typographo 
Cavassa, que ha pouco foi víclima 
d'uni incendio na sua, residencia 
em Lisboa, perdendo todos os • seus 
haveres, mandou entregar áquelie 
artista a esmola de 36:000 rs. São 
peculiares ou quasi quotidianos es- ` 
tes actos de caridade praticados por 
S. Ma•c•lade, 

%+talieí(lío—Appareceti morto no 
kiloineiro 87 da linha ferreá da Bei-
ra Alta o fiscal do governo, o sr. 
"Peixeira' Sancas. Parece que des-
gostos particulares levaram este in-
feliz a precipitar-se elo alto d'nma 
trincheira nas immediações da llles-
quitella. 

Deixou viuva e 3 filhos e era 
benquisto do todos. Tinha sido 
chefe das estáções de S. Bento e 
1larrozellas rio caminho de ferro do 
,llir)ho. 
Preço dos cereaes-0 pre-

ço dos cereaes no mercado de 15 
do corrente foi: 
Trigo, cada raza ou 17,373.. 960 
pilha alvo, idem .. 900 
Milhão branco, idem .. 4ó0 
1)ito amarello, idem .. 4á(0 
Feijão graudo, idem .. 480 
Dito i»iudo, idem .. 400 
Centeio, idem .. .. 440 
Batatas, idem .. .. 400 
Castanhas, tilem .. 720 

32ovíricaaáo da cadela — 
[)tirante a semana finda deram en-
trada nas cadeias d'esta villa os se-

pessoa que n'aquella manhã se le-
vaniou em casa. 

Passei todo o dia em volta do 
alfavate vendo-o cortar e alinhavar. 
Chegava-me para junto d'elle, dava-
lhe dos cigarros que rneu pae tinha 
no escriptorio; e pedi-lhe que me 
escolhesse duns botões que havia 
na loja do Ribeiro, que me deixas-
se ficar a lista nas calças, e que mo 
tizesse os bolsos adiante, como usava 
o filho do Cusmtio, o espanto da 
villa quanda vinha a férias, de Lis-
boa... 
0 Claudio fez-me todas as von-

tades. Tanibem—co'os diachos 1 
roeu pae teve seguramente uma bai-
xa de trinta cigarros, que o Clau-
dio arrecadava á pressa, admoes-
tando-me em quanto os ineitia na 
algibeira: 

—((U' meüino: isso não se faz! 
E se o papá dá pela falta..?» 
E ia-os sempre arrecadando... 

No domingo çrá o Santo Anto-
nio. Ilavia procissão. leia vila toda. 

i 
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guintes individuos:—Joaquim Go-
mes da Silva e João Pereira da 
Silva, de Barcellos; Manoel Sobri-
do, Manoel Bouças, José Rival e 
Luiz Peixeira Arga; subditos hes-
panhoes, naturaes da provinda 4a 
Corunita. 

Ir,2l. leei*nnen to--N'uma idade 
-avançada, falleceu sabbado passado 
,o si-. Athailazio Manoel da Fonse-
ca, morador que foi á rua Direita 
desta vilia. 
0 finado era avó do nosso -Pni-

;i, o sr. Joaquim de Faría Macha-
-do, de Barcellinhos, a quem da. 
mos sentidos pocimes. 
'ApelzeleIIvo es>cs iUnti-.ipeços 

—Desde o primeiro de janeiro em 
dianlo, toem os cornbuios n.°" 2, 3, 
e 10, um minuto do paragem 

para receber e deixar passageiros, 
no apeadeiro de Carapcços, entre 

tis kilometr•os n. 56 e r3.9 do caarl-
nho de ferro du 1Hinho, na casa 
r'.a guarda junto á estrada de Pon-
te du Urna. 
A TrilDt;tin,1 elo 1Povo—Re-

cébeinos o 1.° a.° do 12.° atino 
d(► jorna( «A Tribuna do favo» que 
principiou a ver a luz publica em 
Lisboa sob aquelle titulo, em • 22 
da mez actual. 
cA Tribuna do Povoi) substitue 

«A illonarchial» e a aLuz da Povo» 
jornaes aceentuadaniente nionarchi-
cos o estrenuos defensor da . fami-
fia real portugueza. 

IlI ctid12:3 de kn1.aflm 

Cozam-sè 500 grammas de bata-
'fias escolhidas, lixem-se-lhes as cas-
cas e amassem-se, até que fiquem 
bem homogenaes; ponham-se 750 
grammas Wassucar em ponto (es-
padana, •e jume-se-lhe a iiiassa, 12;.i0 
graininas de manteiga e deixe-se 
ferver, um pouco a cilôr brando; 
j(lnle-se-ihe casca limão ralada;` al-
runs bagos de passas sem 5iainJra. 
1.2 geenas de ovos colo t claras" 
lnistnrc-se bem e, errata-se no forno. 

o P111 E s P-- S 
CA RTAS SE1!ANAES 

PORTõ, 27 DE Di:zc:uDRo 

Passou o Natal por ventura 
a mriii;r festa que se celebra 
,i: n3 todo o oi•beclirist:lo. 

Mas a festa <10 Natal nom 
))ara todos é •moiivo de ale-
gria; se muitos se assetitnnl ó 
meza Com sorriso nos la,)ios e 
ii alegria no corae1io par se 

ver(`iii irei ilbundaIiCia e rodea•-
caos de tod 1os os s(•is outros 
àcubrànliados ao peso do des-

a =hi0o (1'um rapaz neste dia c 
Jevar a baa(leira. E quantos nun-
ros ás escondidas .por cansa da ban-
deira do santo !... Os preteridos, 
cias jaliellas, tingam-se deitando a 
aii►yua de fora ao que passa á fren-
te da :procissão de eslandarle en) 
);,unho, acertando o passo coto ma-
gestade ai) som da n)archa. 

Ora eu fora escolhido n'agnelle 
Duro. Que maré de venturas l Le-
var a bandeira e estrear calcas 
complidas ! isto enrareceu o Chi-
co Rola, que lia vespera, á sa►da 
da 1w era, lae disse f(lr ioso: 

—(d)eus permuta que le caia em 

cama da fatiota unia candeia d'a. 
zeite, para náo seres lólu!D 

I• (,ti, com dos(leat: 
—«Sim, Joarma !D 

Amanheceu o dJ [niir o, um bello 
domingo de junho, cheio de luz e 
d'azul. 0 meti fato estava desluui-

ventura olham tristemente pa-
ra o lar e contemplam a cinza 
do ultimo fogo extincto 1 

Ouantos n'esse dia de festa 
lamentara a ausencia de um 
parenle a quem a sorte levou 
para longe l E quantos, lancan-
du a vista em roda da meza, 
não sentem deslizar pela face 

duas lagrimas de mlitata sauda-
de ao verem vasia a cadeira 
que um asno antes e edn igual 
dia, tinha sido necupoda por 
uru pse respeitado e bondoso, 
põe• urna ru,ie idolatrada, por 
uma filha estremeci(lii 21 

Conto isto é lriNQe e doloro-
so ! 

Que seria de tantos infeliz 
zes a quem faltam as consola-
ções da vida, se Deus não po-
'Lesse no curacao de todos nós 

a r•esignacúo christã que nos 
d,i conforto, e a crença na re-
ligião q,are nos fortalece o es• 
pilito 2 

—Realizou-se ante- honrem 
no theatro Gil Vicente o se-
gundo espectaculo dado por um 
grupo de adoravris, cre.ani,as 
pertencentes a difTerentes fanti-
lias das mais consideradas d'es-
ta cidade. 

Foi ó scena o « Processo do 
!rasga» disparate sem pés nem 
cabeça que tão bom acolhi-
mento tem tido por parte do 
publico. 

IIouveram-se magistralmente 
no desempenho dos diil'erentes 
papeis que.lhe foram c(mfin-
dos aquelles actores era mi-
niatura, e a sociedade que as-
sistiu ao espectaculo coroou-
lhes os exforços dispensando-
Ihes grandes salvas de palriitcs, 
pombas e bouquets, &. 

Um menine, A. Vianna, re-
citou correctamente a poesia 
de Julio Diniz, «A esmola do 
p01)rc» que fui bisaria. 

Esta divrrsão, por tantos ti-
tulos agradavel e digna de, loti-
vor, deve, repetir-se muito bre-
ve tio theiltro de S. João, em 
beneficio do digno rnaestro Cy 
risco ele Cardoso, ura dos iri-
fntigliveis ensaiadox-es dias gen-
tis creanças. 

--Partiu no domingo para 
a capital o cxrn: sr. dr. José 
Moreira da Fonseca, riiailo di-
gno gcive•rl,<1dor civil substituto 
deste distrieto. 

Dica exercendo aquelle car-

Itránte. Fui inostrar-me para a rtia: 
frei visitar eis patentes, para que 
i i'sscm, para que arlinirassc'tn torto 
aquelle luxo. Quando ia pela rua 
não tirava os olhos das calcas co-
brindo-n;e as ho.tas. Conto estava 
radiante ! 

Corri a ctisa (1,11-Uns amigos. 
Fui primeiro ter coro o I1lariu que 
morava no extremo da villa. A's 

horas saia a procissão. Tinham 
(lado 2. Aindu er•a tempo dc mos-
trar o fato.... 0,iando entrei, a 
mãe beijou-me com muito affeclo, 
e olhando-me todo, exclamou: 
—Bravo, seu janota ! Como o 

rlienino vem catita'. 
0 menino! Por pouco que não 

desatei a chorar de raiva ! Sempre 
nienino e mais inenino! Nem de 
proposilo para me zangarem ! 
l,ui corri o Mario para a quinla. 
—eE: 1á lá o Chico e mais o Ra-

pbaeJ.p L passando-rue o braço pe-

go durante a auzencia de S. 
ex." o sor. dr. Delfim Martins, 
Ferreira, o mais antigo vogal 
do conselho cio districto. 

--Varios membros da im-
prensa e de differentes corpo-
racôes litterarias e artisticas 
reuniram liontem ã noite na 
casa da Sociedade de Geogra--
phiu Commercíal do Porto, a 
fio) de concordarem na melhor 
fórrna de commernorar o cente-
nario do grande Marquez de 
Pombal. 

Dopois de grande discussao, 
nomeou-se uma corntnissáo pro-
visoria que lerá de estudar o 
aSsumpto e convocar depois 
todas as sociedades e corpora-
(.óes do , Porto paca tona novo 
reunião. 
—No proxirno dia ti de ja-

neiro reune em assembl(,a ge-
ral extraordinaria a sociedade 
Nova I!uterpe, para discutir e 
votar ti(l)a proposta que foi in-
cumbida n uma con)tnissão (l(, 
socos, relativa é c2mistrucc•ão 
de um edificio cm que, defi-
nitivainente deva installar-se a 
mestria sociedade. 

---Falleceu a sor.- I). Maria 
Pereira de Mesquita, proprie-
laria da atltiaa e acreditada 

casa de presto denominada da 

--P(esgniia. 
Era senhora esinoller, nunca 

o pobre lhe bateu debalde ;S 
porta que não trouxesse o obulo 
da sua nunca desmentida cari-
dade. 

Deus, que tem um (premio 
para toas os virtudes, ha de 
premiar a alma gcuerusa d'a-
quella chorada senhora que 
tantos beiºeficios espalhou na 
sua peregrinat•rìo sobre a terra. 

Nada mais por hoje: a perna 
com que tenho esc•riptn estas 
cartas e que tanto tem nia ssa-
erodo a pacivricia dos leitores 
cia « Folha ela Mauhã», fica cri) 
descanso ate'; 1882. 

liem prccizavarli atlibns des-
te descanso:— ella porque já 
estes aborrecida de, traçar• tio 
papel o pouco que o seu pro-
pr,ietario p(ide dar; e os leito-
res precizam de fazer nova 
provisão, de paciencia para rue 
aturarem Para o armo. C. 

lo pescoço: «0 meu pae lambem 
me wancla fazer um fato do lio-
inem para a semana !D 

—csin) ?» 
—«Siar 1 E ha dê ser feito pelo 

Claudio, com o mesino feitio e a 
mesma cor do teu.... D 

Francaniente não me agradou 
muito a concorrencia á loilette. 
0 Chico estava desesperado por 

não levar n'aquelle atino a ban-
deira. Nem me quiz fallar•, vejam 
Ia L.Andaì•anios passeando junto da 
valla. Fomos apanhar uns juncos 
que cresciam tr'uiu lado mais hu-
mido do terreno, para á noite a-
larmos bichas de rabear. Fuí crus 
que roais avançaram. Coto rima fa-
ca cortava os juncos que haviam 
de subir ao ar turno foguetes, quan-
do senti nas costas um empurrão 
violento.... A terra fallou-me de-
baixo dos pés o resvalei pela ri-
b,inteira ! 

POVOA DE VAR7,IM, 26 DE 

DEZE11BRO DE' 158] 

(Do NOSSO CORRESPONDEIM) 

Estão nesta villo, gozando 
as ferias do Natal os illustres 
academicos, srs. Atnorim, Cae-
tano, Moreira, &. 
—Depois de prolongado e 

fastidioso inverno, .apresentou-
se um tempo explendido, que 
ha alguns dias tios sorri, pa-
ra melhor podermos partici-
par das delicias e explendores 
do nascimento do Redernptor. 

—IIoje, teve logar n'esls vil-
la a publicricão da Bulla do 
Santa Crusada, sendo orador o 
esclarecido sr. padre Martins, 
digno reitor de Ballaznr. 

—COntlnlla a grande esca-

cez de pesca ti'esla praia, e 
com ella continún tambern a 
(niscria assolando a pobre clas-
se piScaloriii, que ha muito 

lucta coai a fome. IIa muito 
tempo, que não houve um ai) 
tio tão falto de pesca como es-
te, passando-se a época da 
matança da sardinha sem ha-
ver com que nbastecer os ar-
mazells e os particulares, e no-
ta-se a mesma falta de peixe. 
0 mar perinittiu, que os pes-
cadores lã fossem lioje, para 
onde aflluiram em gratula es-
cala; veremos com o que el-
les recolhem, e Deus se com-
padeca desses infelizes. 

—Diz-se, que brevemenll' 
principiará i publicar-so nes-
ta vila um jornal republica-
no, intitulado « Iiidt!pendencia». 
0 sr. dr. 1;. Vidra é um dos 
collaboradores. 
— Foi nomeado delegado 

desta cornares o Sr. dr. Ma-
noel Rodrig(ies Figueiredo. 
—0 estado sanitario em Vil 

la do Conde é pouco lisongei-
ro, onde por cujo inolivo hou-
va lia duns semanas uma pro-
cissão de penitencia. G. 

Abria ADECIiBIlE, NTO 

Os abaixo assignados, tendo a-
,,radecido já a lodos OS Cxlli. °' crus. 
ccrlesiasticos e seculares, que se di-
gsarant comprimental-os, por ocea-

Quando um cria(fn do 1lário me 
tirou (Ia valeta não imaginam em 
que estado estava. Quando olhei 
para mira senti-uie dc`fallecer. O 
meu lindo fato, o falo que era to-
do o meu orgulho, toda a atinha 
alegria, toda a felicidade dos meus 
sermos- 12 annos; as minhas cal-
cas compridas, as gloriosas calças 
que faziam de inim um « honiemsi-
nho» [ tido isso estava cheio de la-
ma, hoi•rorosameute enlameado, tris-
temente sujo !.. 

* M µ 

N'aquelle anno fui-se a bandeira 
Eni paga tive al;;uns puxões cl'ore-
Ihas-1; por cinca de [ tido isto, 
quando o sino grande do mosteiro 
badalava: filão! lldol(ïo ! e a pro-
cissão appareceu á esquina da rua, 
eu vi,—cone quo desespero, Senhor! 
—0 Chico Róla, segurando iuipa-
vidamente a bandeira do Santo An-
lul!!O, açertir -o posso au 5u11) (Ia 

sMo do fallecimenlo de sua extre-
mosa filtra, irmã e cunhada Lmilia 
rMalheiro do Magalhães, e assistir 
ao enterro d'ella rio cemilerio pu-
blico desta villa, veem dar-lhes, 
lambem, por este n)eio, um lesti-
munho c, publico da sua immensa 
obrigação e protestar-lhes profundo 
o indelevel reconhecimento 

Tmilia Crivas de Magalhcïes 
Adelaide ltlalheiro de Magalliries 

Villas-boas 
Arria Emilia Potelho de Maga-

lhaes 
Antonio Malhciro de Magalhães 

VillfTs-Gira -

:loaquiui Malheiro de Magalkies 
i'ú/as- •0(1s 

Luis, d'Abreu do Couto d'.4 inorim 
1Vovaes 

AGUTAliAEICMla:a O 

OS abaixo assignados agradecem 
a Iodas as pessoas que tomaram 
parlo na sua d(ir por oceasião do 
fallecimenlo de Antonio Luiz de Car-
valho, esposo, ;genro o cunhado dos 
sigaatarios, :bem corno ás que pres-
cindiram das reinuneraçúes oe tra-
balhos — a tostas protestando uru 
mande reconhecimento. 

daria Rita de Macedo Carvalho 
Jr>sé Antonio de Macedo 
Antonio Martins de Souza Lima 

FORTE "•'E SA 
%—LARGO DA CRUZ--• 

Recebeu um excedente sorlimen-
lo de fazendas proprias da estação, 
toes conto, ¡unos, cazimiras, tanto 
nacionaes, como franceias e ingle-
zas, cheviotes e picotilhos, e varias 
nutras fazendas t•arito [)ara factos [fie 

homem conto de - senhora. Ila lam-
bem tico variado sortido de morins, 
panos familias e famosos, e panos 
r•ríts, o que tudo vende por preços 
mudo rasoaveis. 

(r 0cJ •sop!puaA ella 

.1ad so;oafgo so sopoi aod as-op 

-uuzrl!gesuodsaa `•S •S •p sacro 

-[til sa (noa upeulaq oss!,p Inalo 

`olsurluoo orad upCO.iLul asas 

Bago ens u vlioi anb ' LiuwnlLa 

I, tu fi4le 1Lt!Aa L.1od ` lna(Iul4) 

oiV13a() •alie uns u aauaouai 

-aad L'Jgo .j,)nb¡nnb a upo) op v9 

-aaaaau,) as anb oailgnd ztij L̀f 

-HA CISa tip ClIcU {f Lit.í Ltl S@Aid 

-no ' ll5 a uAI!S Lp wiribeof 

marcha garrida nela philarmonica. 
Isto vi eu de dentro das janellas 

do finou quaì•lo ondo uie fecharam 
por castigo, (lo roeu quarto ene 
que havia um cabide ('onde olha-
vam para tuim, na tristeza desola-
dora cias . cróstas (fie lama, as, ou-
tr'ora, lindas calças cor dia grão! 

Aiti(la as vejo, as, outr'ora,, lin-
das calcas cór de paio olharem pa-
ra mira com o seu aspecto triste o 
desconsolador i 

Ainda as vejo penduradas no 
azul ( a . minha mocidade, cheias de 
larva, de nianclias verdes da relva 
humida por onde escorreguei, ain-
da as vejo, as lindas calças cór de 
grão !.. 

(D. da hl.; 
Z.,SEGREDO 
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FOIAIA DA •tAi•lü 

NOVA VISTA 

Geral do Bom Jesus do bionle ( pro-
fano fie representando o 
grande portico de entrada, todas 
a,; capellas, escadorios, fachada (la 
ercja, cal, .nitidarneMe impressa a-

r,pra en) mane;a, cm super+nr pa-
pe1 de, grande furinatu, p►r• uu1 ¡) r0-
cesso que imita a photographia. L' 
(,sta a vista finais con)pleia que até 
boje tem apparecido. [Teço 500 1.s. 
ene senos, remettidos á empresa, 
Beleni & C.', rua da Cruz de [)au, 
Lisboa. 

ASSOCIAÇAO HUl11ANITARIA DE 
SOCCORROS BARCELLIMENSE 

Faz-se publico aos surs, tiocios 
desta benemerita associa(-•tlo e usais 
'pessoas íntcressadas que, para o ca-
so de pretenderem o civaprirnento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social o para tudo (l(ranto (liga res-
pcito a objectos da nresnia, se (li-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
¢e. Figueiredo, morador em liarcel-
linhos---rua Direita n.91. 

o p?,csiderrte da assernblea geral 

MANOEL 1,10GERO G. A, DE SÁ RAMIRES 

085 t? p 
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p olpc)tu.laaut .lo(11 :sald 

-tI1tS ' 00111 0 '.1•),l 1110131) 
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M8H00 S0y OSIAV 

VINE IO E AZEITÊ 

Vende-se por conta do la-
vrador, n.a casa do Palmeiro, 
em harçellinhos, vindo do Dou-
ro n i0 e 5i1 rs. o quartilho, 
e azeite do •Douro a 1'10 rs. 
o quartilho. 575 

METHODO. 
DE 

W 
;'Na Associaç5o dos Jornalistas e 

Escriptores Porluguezes em Lisboa 
o sucio, autor d,esle novo melbodo 
de ensino simulianeo de ,leitur•a e es-
ctipla, vae ¡) roxin)aiiienle abrir uni 

curso para analphabetos a fim de os 
habilitar a escrever e a h?r em cur-
to espaço cie tempo. 

HIT 
'k1O juizo de direito da comar-
cri de Barcellos e cartorio do 
6)." officio, a requerimento de 
Antonía lioza da Cruz e ma-

rido, da freguezia de, ' S. Ben-
to d;1 Varzea, corr(,rn editos de 
40 dirás, a citar seu irmão e 
cur+hado Antonio Jose da Cruz; 
viuvo, natural da freguezia de 
Palmeira do raro, rn,is auzen-
te tio ► Irnperio do Brizil, para 
n0 pereri+ptorio proso de 10• 
dias, lindos os editos, papar a 
quantia de rs. 01:3 i i, prov(-
niente de torna que ficou obri-
gado a dar-lhes no inventario 
orphai)ologico que neste juizo 
se procedeu per obito de seu. 
pac e sogro José Antonio da 
Cruz, ou (l'eiilro do mesnio pra-

za tlbnlear 1)viis à p(-rihora, sol) 
peba cie ser(•m nomeados á rv 
valia e sobre vilvs correr o 

execúç;io seus termos até final' 
na forma do art." 200, do Cod. 
do Proc. Civil. E para constar 
se foz o presente extracto. -

13arcellos, 2̀1 de dezenihro di• 
188:. . 

Verifiquei a ex:ictidào 

0 juiz-Rocha fradinho 

0 escrivão 

;118 Eduardo P. Coelho Lima 

11:ED1v05% DE, 30 DIAS 

PELO juizo de direito cl'esln 
comarca e cartorio do escrivão 
Cirdozo, primeiro offrcio, cor-
rem editos de trinta dias, que 
serrio contados d,•sde o dia da 
publicação do ultinio anriuncio 
nos respectivos jornais, a ci-
tar todos e qusesquer interes-
sados incertos, que se consi-
dcrorem corri direílo a oppôr 
se, a quw Francisco Aniunio 
de Brito Limpo, major de en-
;enhnria, casado, natural da 
freguezia de Swita Marinha de 
liemelhe, desta m`esnln comar-
ca, soja julgado o unico e uni-
versal herdeiro, como unico fi-
lho ele seu finado pac Bernar-
do Limpo da Fonscen, proprie 
tario, viuvo e morador que fui 
na mesma freguezia, não só 
para todos os v11(-itos li-gaes ) 
aias lambem pnra poder re-
querer o averbamento em seu 
nome dos titulos, ele credito, 
que pertenciam no dito sere pac, 
c que são trinta e seis fins 
cripções. da Junta do Credito 
Publico do valor nominal de 
usa conto- de réis cada uma, 
corri os numeros 1029, 2ti 19, 
2781,12929,12935,16668,17077, 
172'?1,17231,17232,17.177,22892, 
22997,26613,27968,29680,33265, 
35131, 37573,46827,1i6811,18152, 
MIO, (8175,70331,72659,76220, 
MãS, 80787,82600, 87105,87300, 
105506, 110797, 115897 e 121897; 
sete do valor nominal de qui-
nhentos mil réis cada uma, com 
os n. ,̀  191 li, 15137, 28066, 
375611., 11136, 51482 e 72329; 5 
do valor nominal de cem mil 
réis cada uma, com os numeros 
7M7, 132385, 132386,150696 e 
150697;;, doze obrigações pre-
diães ° do valor de noventa mil 
réis cada uma, com os numeros 
105027, 105028,105029, 105030, 
105031, 111356, 114:357, 1161651, 
116652,116653,1.16651 e 116655; 
cinco titulos de cinco acçòes do 
Banco.de Portugal com os li." 
120, 12777, 12829,12830 e 14202; 
doze acções do Banco Com-

mrreial do Porio com os n." 
86, 87, 361, 892 1213, 2717, 
5381, " 382, 6897, 837(), 8377 e 
8:17 8, quarenin do 1'an1;0 AI-
lianca, da me•lna cidcide, com 
osnurn(,ros29!1, 2015, 291G, 
2917. 2918, 12919, 6523, G52J, 
6525, 11,39!x, 16395,16396, 16397, 
163118, 18356,19:353,19351,19355, 
19,356, 19.357,19 y58, :! 9,)59,1.93(10, 
25113, 2511 1í,31661, 31663, -31666, 
31667, 31668,31669, 3).6;0,31.671, 
31672,31701.31702,31888,31889; 
31890 e 351ili5; duas do Ban-
co Mercantil Portuense, da tnvs-
ina cidade, com Os 111 101(11,0s 
123 e 3659; cincoenta do Biin-
C'O Uniao, da ttit•s ua ctola(lo, 
com os norneros 2"O 221. _)2? 
1037, 10:38,1039, 10'10,12j.7,'1219, 
2367, 2818,2849, 2850,3118.1123, 
1694, 4801,49.15, 1916,49 7,5071, 
88°23, 11255, 11256, 11269. 118139, 
118.10,1.1811,12547,13121,13122, 
13123,11689,1%690.'11691,15090, 
1;1111, 1,13146, 15117,15148,151119, 
15150, 17122, 18357.18358,18!.68, 
18955, 18956 ; 18957, e 19657; 
trais dous titulos de cinco ac-
ções cada um, do mesmo Ban-
cô União, com os nurneroS f,90 
e, 1')35; e dezOilo 
acções do Banco do Minho, da 
cidade de Braga, com.- os nu-
IM,ros 691, 092, f'f9:3,. 21(10, 
2161, 2659, 2660, 2661, 2909, 
2978, 2979, 3321, 3393, 3661, 
3662, 3663, 1912 e 19.13; e bea+ 
assim pura poder receber to-
dos os juros e dividendos, ven-
cidos e vencendos. Quem tiver 
n oppór-se, terei de allresenti►r 
a sua cont(staçiio no prazo cias 
tres audiencicls, que lhe roera 
ele ser marcLidis na segunda 
do juiz(> d'esta mesma cornar-
ca, posterior ao termo dos edi-
tos e om que tem de ser ac-
cosnda a sua ciiacâo, dvelaran-
do-se que as nudiencias ordi-
liarias, li es t i dita colllnfCa, Silo 

fritas no tribunal judicial, si-
tundo tio Largo da Igrvia Ma-
triz, em todas as terças e sex-
tas-feiras de cada sealalia, pe-
las dez horas da inanhà, não 
sf,ndo dias feriados ou stlntí-
{icados, porque sendo•n, se fa-
UM IlOS di is iminedialos :bis 

mesmas horas. li para constar 
se passou o presente t•xtracto, 
ctija exactidiio foi verificada pe-
lo respectivo juiz de direito, 
dr. José da Rocha 1rad1nho, 
que por estar corif,•,rme o ru-
bricou.-Barcellos, 15 de de-
zernbro de 18S 1. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito - Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

571 João B. daSilvú Cardoso 

AI•EMGiA•Gf 
•O dia 15 do proximo mez 

de janeiro de 1882, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal 
judicial d'esta villa, ha de ter 
lugar a venda por arrematação 
do predio seguinte- Bens de 
raiz- na freguezia de Barcel-
linhos, largo do Tanque, uma 
niorada de casas torres, core 
seu rocio, avaliadas em 344:000 
ruis- cujo predio está penho-
rado tia -execuc o hypothecaria 
que o juiz e rnczaiios da con-

fraria de nossa Senhora do fio-
zario, d'(:'st:1 villn, pro(nove con-
Ira Manoel Jo.s•• Dias d'Olivei-
ra e mulher, da freguezia de 
Barcellinhos, e Don)ingos Coa-
lho, solteiro, de rnaior idade, 
da freguezia de Santo Eulolia 
de trio Covo. Peio presente são 
citados todos e quaesquer cr(!- 
dor,:s incertos dos executados 
para virem assistir à arreina-
tacão e mais termos do pro-
cesso., ffircellos, 9 de dezeni-
bro cie 1881. 

Verifiquei a exietid.io. 

0 juiz de direito - Ilocha 
Fradinho. 

0 rser•ivão 

;i7G Antonio C. Alves iiNtortleir-o 

flIEM.MW 
•O dia 1 do proximo mez 

de j;ineiro de 1852, pAias to 
horas da, manhã, à porta elo 
tribunal judicial d'Psta villa, 
tem de voltar, pela terceira 
vez á praça vereda e arrema-
lacìro-- orno casa térrea com 
saías, cozinha, coberto, e junto 
dons pequenos terrenos de hor-
1,1 arvores de vinho e frusta, 
sita rio logar do Outeiro, frè-

;uezia de Perilhal, foreira a 
Josú Antonio de Oliveira, de 
Aldreu, coro 5`? litros 1 19.m de 
milho nmarello, por qualquer 
e maior pr(•ço que por ella 
seja offerecido; e isto na exe-
cução que a confraria das Al-
(nas, da freguezia de Creixo-
rnil, move a Manuel de 111aga-
lhi`res Queiroz, de Perilhal. São 
tan)1)em citados todos e quaes-
quer credores para virem as-
sistir á praça.-Barcellos, 20 
cie dezembro de 1881. 

0 juiz de direito-Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

579 Manuel Francisco da Silva 

OBiO GGBICOIA E 
EIJARTH 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRA-NDÃO 

RUA DE CA111õEs--PORTO 

Acabara 'de chegar directamente 
de Ilollanda, cebolas de Jacinthos, 
Tulipas, lxias, Sparaxis, bem como 
raizes de liaynunculos, ele., etc. 

0 catalogo geral n.° li envia-se 
gralis a quem o desejar. 

N Z 11 
Antonio' Fernandes Dopes Cabanellas, estabelecido com ne-

gocio de cera em Braga, rija Nova, n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no ílio de Janeiro, me-
diante a cominissâo de 10 Olo do que se liquidar e sem 
mais pagariiento, a qualquer titulo, por parte dos herdeiros, 
dt111do-111c estes as competentes habilitações e procuraçáes lo-
go que tenham ll ot icla do fallecimento de parentes; porque a. 

(leu)ora dá sempre em resultado traftcancias e diminuição nas 
livra11eaS. . 

O annrinciinto r_ornpromette-se a fazer as arrecadações por 
aquella abdica percentagem por ter tio Rio de Janeiro pes-
soa co:llpetente e honestíssima. 577 

1I MIM Y El [E•lM BRU 
calDfit,:al ele gagwadtfi2  11.02®:000$0®O 

Toma seguro conir•a fogo, sobre casas, mobília e objectos commer-
aines, a premio rasoavel. 

0 AGFNTF, 

291 José Joaquim ela Silva Pereira 

IBARC it„ 1L 1t I1`(I)I;1OM 

QI RACHE Na<' @ã 
No dia 21 do corrente mez, sairão as primeiras folhas d'este romance. 

Ultima publícaçãode 
XAVIER DE MONIEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
vers,lo de J. de 

Magalhães 

1.; farte-Um crime rilysle-
terioso 

2,a Parte-A orpliã 

3.° Parte-Justiça ? 

Ultima publicacãode 
XAVIER DE 1+10NTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

blagâlhães 

A tordos ®S asvlgrrDarates 

Vista da Praça do Conimercio (Terreiro do Paço) em lodo o seu con-
junto, bem conio da parte do 'Pejo, fronteira a nresnia Praça, impressa 
em superior papel carie-]o de grande formato. 
Cada PrOsPeeto dá ME-Cito :ase, l,a-emalo cie 45:000 réis 

p(etla llotev" 
.Empresa editora- Serões e`lomanticos-de 13elem & C.°, rua da Cruz 

de Pau, 26, Lisboa, oinle se requisitam os prospectos. 



POIAIA DA AIANH 

l A V G lit C A 

H  U'KUL OLj PAPA P• 

Debaixo cie eontrato postal com os governas do SS. MM. do Brazil e 
Gr,- Bretanha, para a conducção (Ias malas 

Ci0I11 exceliente5 CCUIL'I.ìoila(;Ü('S para passageiros de 1. 1 e 3.a classe 

Estes paquetes receiem passaigeres por trasbordo do 1lií, de Janeiro, 
para V,•s A n4nn`,'% n,1. s28 <Il .•Á r•9•L ár,33, ••QJ GV,,z de í'IIGB NU21 e 

0 Alegre 
G O1G Áté II•••• lime a•iIi ti••%b•ri ï•2C:•dD 

PARA 1.' CLASSE 3.a CLASSE 
Balira  "r 2000 36000 
Rio (Ie Janeiro ...   51,4000 30,4()00. 
Santo:   90000 rc0, 1;00 

Incluindo corna, ro!il,a de calha, boa contida á pQringueza, vinho, 
assis,ertcia medica c serviço de criados. 

Carrinho de ferro do Porto a-lJsboa na classe respectiva Cr-.idís, 
r_12*kwete—a sair étil 3 de,outitl3r•o para a llabia, tilo (IC Janeiro e 

Santos 4 
Iara passagens ou mais esclarecimenlos, coral 

Agente 
rua dos fnglcces, Porto. E'n) Barcellos—;:ua Direita n.° 55. ( 3) 
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Unico deposito onde se vendera n'esta vinhos da 

T 
desde, vtnhes de (.1eza (le ó3.' (Iii ili(iiltle aLé Vitillo'S 

superiores. Rua liït•eiti; li.' 55. ( I) 

n11• Pr ••1 it• U Bi • º I •P Pa1''riC 

Para o Rio de Janeirn, Alontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente eras Pernambuco c Bahia 

PAQUFTES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.'sl{EIIE"4S, DE 15 EM 15 DIAS 

GnRRe1a Em 9 ele setembro— Em direitura ao Rio de Janeiro 
'U.alQ•)ã •-àz0. n 23 » —Coro escala por Pernambuco e Balila 
Votos•  7 (10 outubro — E(n direitura ao Rio de, Janeiro 

M 
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CLASSES 
3.° 2 ,11.a 

40:000 G7:1;00 90:000 
40:000 -r 67::W0 9!):000 

H1,00 2qC 40:1;00 81:000 112: ,;00 
49:1;00 90:000 133:000 

•ti'Wdº.3  
1flny e 

Sena augr,Iento nos presos das passai;ens os passageiros que pela pri-
nieira vez vão para b iulperío do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campistas, Sinta Catharina, Porto- Alegre, ou para 
(iusEq«er porto príntipat no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a hue se destinara. 

!DnTa U?•w'bíon rase e.zm&Inho €le ferro, é gstl.at§s 
vx 1VM8—Ena Lisboa: E. Pinto Basto & C. a, Caes do Sodré, 6/ 

—0 Porto:. Tasco Ferreira Pinto E3asto, 1.ar'go de S. João Novo, 10. 
1'restarri-se todos os esclarecimentos e dito-se bilhetes -de passagem nas 

éatmeias e nas terras onde a (: oritpanhia ten) correspondentes. 
sr. Pra. isco Jòsé Ferreira de Daria. (32) 

90.000 202):1400 301:1100 
90:000 207:000 317:000 
90:000 °2215:000 337 . 00 
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FAIDRIC,t DE, C©QN.%6i:RFi'AN ALl:lí➢1 VNEI1C2AN 

DI: 

a 
A 

Deposito em Barcellos no estabeleeirllento de Francisco José 

Bento 'd'tJliv(•ira, i-tia Direita n.° 55. 
Terra grande variedade em compota de fruetas, frusta secca, 

doces, 1('gumes, e conservas de, carnes, peixes e mariscos. 

Trecos 1)aral.ssímos. (2) 
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-0• PR•iG 
Erra 3 de cada mez ,sabira DE LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia parao,Rio de Janeiro, Nlontevi(leo e.Bue-
nos-Avres. 
Em i 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

nciro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Alacci(í, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acceilam-se passagens a parar a praso. 
A eXIp rilenclta de mais de 28 annos tem feito com 

quis os paquetes d'esla 'companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 

seguranca excepcional; além d'issn lista limpeia,= boa or-
dent, lmnt li atarneiito e aeconruiodaçees' a bordo, e pelos me-
Ilu,rarnéntos [vais modernos tanto para a Iivgiene como para 
a conrrno(lidacl(" dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da ,MALA  REAL II\GLEZA, os pas-

sageiros icem gralis sarna, roupa do cama, comida cosinhada 
1)or cosi 1)heiros'portu guezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 

Ç transporte de coniboyo do Barcellos aiè Lisboa. 
Trata-sl no Porto na rua (tos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com •Í•1 

S.Y✓.L . 

zE:.J/ .1) ,hem w sl, ' n , 2'• aMM 

ETES @'A€ì.9 o BRAZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21; 23, 9.4 E 26 DE CADA AIEZ 
PARA PERNAAIBUCO, BAILIA, RIO Di.' JANEIRO, SANTOS, PARÁ., 

MARANHA,, E CEAR11 

Graflãe redlaacção de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias franeezas, inglezas e 
a11emãeS. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por•-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COAI 

LAGO FORMEI C.a (118) 

I•irrtil:•s.t CAN1óEES Laaaco Do Aforo 


